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Valor da raça
Notável vem sendo o realce do

nome do Brasil no continente lu-
xuriosq. e fértil que habitamos no
meridiano, sob a luz generosa do
lampario maravilhoso das cinco
estrellas que esculpem no veludo
dos céus o symbolo imperecivel
da fé.

Nos pequeninos feitos os ex-
emplos memoráveis da grandeza
de um povo.

De resto famosas são as epo-
péas de resignação e sacrifio do
nordesíano audaz quando lhe vem
bater as portas da choupana hu-
milde e honrada a besta trifauce
do martyrio, a alimaria apocaly-
ptica da desolação, tda fome e da
peste.

E o martyr parte de arribada
ao seu rumo, sem perder a varo-
nilidade de sua tempera, arrastan-
do comsigo na aventura das es-
tradas a familia alanceada, espo-
sa e filhos, e, tendo razões para
chorar, vae modulando cantigas
sonorosas, como a querer mos-
trar a má-sorte desapiedada, que
é invencível e resoluto e corajoso.

Mas isso vive no livro de enal-
tecimento de uma população redu-
zida as cantigas da faixa nor-
destine, esquecida dos irmãos que
só se apiedam quando se lhes vae
bater á porta não a pedir esmo-
Ias mas exigindo um pouco a que
se (em direito e se reclama.

As provas desse povo morrem
onde desapparece a calentina de
sua terra e não passa as íron-
teiras, senão quanto enviam um
pugilo de leões com Sampaio e
Tiburcio a frente aos campos pa-
raguayos, ou apresenta um Poty-
guará synlhetisando a energia e
bravura indomita que tem.

E', agora, o escotismo que está
inte^ralizando a pátria na derrota
firme de seu conhecimento exacto
pelos povos do exterior.

À benemérita instituição de Ba-
den Powell tem tido tal impulso
no Brasil, que nos podemos or-
gulhar de ter neste momento a
leaderança do movimento de «boy-
scoufs» na America do Sul.

dá olvidemos os três moços
cearenses que há bem pouco, em
gloriosa etapa, em um anno co-
briram a trajectoria Fortaieza-São
Pauto, os parahybanos e pernanv

em 1923, e que no dia 19 do
corrente partiram de Fortaleza para
Sobral, e a segunda iniciada no
Rio a 1 de maio pelo menino Er~
nesto Fisker, de 14- annos, que
em 365 [dias pretende chegar a
famosa cidade americana.

Nestes feitos despendidos de
arrojo, de tenacidade, de cora-
gem—levam os valorosos *boy-
scoufs» patrícios ás nações lon-
ginquas um documento edificante
da tempera de uma raça de for-
tes e a esperança de uma pátria]
já por demais orgulhosa com os|
seus homens de amanhã. .

Manhãs d_? mínr;
tenra

Na 
noticia que demos sobre o ban-
quete offerecido nesta cidade

ao egrégio chefe do Partido De-
mocrata Cearense, pelo Partido De-
mocrata local, temos a accrescentar,
que o eminente homenageado, er-
gueu a sua taça em honra do exmo.
Snr. Desembargador José Moreira
da Rocha, conspicuo Chefe do Exe
cutivo Cearense.
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CAMOCIM

Banquete político offerecido ao
Senador João Thomè, pelo

Partido Democrata
Camocinense

No penúltimo dia de Maio rea-
!isou-se na florescente cidade de
Camocim, festivo banquete offere-
cido ao Senador João Thomé, pelo
Partido Democrata local.

A's 13 horas d'aquelle dia nos
vastos e suinptuosos salões da
«Phenix Camocinense», presentes o
Senador João Thomè e sua exma.
esposa D. Angelita Thomé, Prefeito
Municipal, autoridades civis, innu-
meros cavalheiros e senhoras da
mais alta distinção social, deu ini-
cio o banquete, que decorreu bri-
Ihantissimo

Ao champagne tomou a palavra,
o nosso presadissimo amigo Tertu-
liano Menezes, que em nome do
Partido Democrata de Camocim,offe-
receu ao homenageado o banquete.

Em seguida uzaram da palavra
o sr Pedro Morei em nome do
município, dr. Jayme Praxedes e
Osèas Pinto que saudou a respei-
tavel consorte do Senador João
Thomé, D. Angelita Thomè

O Senador João Thomè agrade-
ceu com palavras mui sinceras
aquella brilhante, homenagem a sua
pessoa, tributada pelo valoroso
Partido Democrata Camocinense.

M-mitos depois, fallou novamente
o egrégio chefe do Partido Demo-
cràta Cearense que saudou ao Cel.
Nelson Chaves, Governador da Ci-
dade, enaltecendo-dhe pelos melho-
ramentos prestados à cidade.

O menu constou do seguinte:
Canja, Mayonnaise, Peru a Brasi-
leira, Costelleta à Millahes... Pohi.
bo a Petit-pois, Pudim, Doces, fru.

r ' • i- * d- etas vinhos, cervejas, champagne,bucanos que loram ate o Rio,—;^' '
por que esses não sahiram do

Com indizivel praser recebemos
do nosso distineto conterrâneo sr.
José Deusdedith Mendes, um ex-
empiar do seu livro de versos iii-
titulado «Manhãs de minha terra».

Dito livro que constitue a estreia
do autor, enfeixa mais de uma de-
zena de piimorozos versos

José Deusdedith Mendes, mostrai
possuir verdadeira vocação para a|
poesia. O seu livro tem merecido

KERMESSE NA AVENIDA

JOÃO THOME'

Conforme fora amplamente an-
nunciada, realizou-se no dia 17 de
Maio, animada kermesse |na Ave-
nida João Thomé, em beneficio da
Caixa Escolar do Grupo desta ci-
dade e promovida pela Inspectoria
Regional, Directora e Professoras
do Grupo.

A commissão encarregada por
nosso intermédio agradece ao pu-
blico sobralense, especialmente ao
commerciò, Prefeitura Municipal e
as gentis senhoritas que muito con-
correram para o êxito do festival

Damos a seguir o resultado:
RECEITA:

Importância angariada por subs-
cripção 2171000

Ingressos vendidos 128$600
Renda liquida da barraca"lpyranga" <( 312$000
Idem idem da barraca "S.

Christovam" 179$000
Idem idem da barraca "Cel.

Antônio. Mendes" 58$000
idem idem de botequim e

restaurant 50$200
Somma Rs.

TRIO ROSAS
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944$800

DESPEZAS:

ustos encomios da imprensa e da|° ^fj 
*Jf

critica, e, se ainda se resente de'
algumas imperfeições, é couza per-
feitamente desculpavel, por serem
ellas, tão communs aos que es
treiam

O distineto autor de «Manhãs de

Construcções de barracas 40$000
Luz a corboreto 17&000
Impressos 31 $000
Transporte de moveis e

291000
Custo de material para

confecção de trabalhos de
agulha para prendas 110$400

227$400
Somma liquida (saldo) 717$400
Liquido apurado na retre-

minha terra' que é filho do nosso ta £e 1^om''nP1 "ltimo
saudoso amigo cap. Epaminondas
Pereira Mendes e de d. Bell nh.
Ponte Pereira Mendes, exerce pre-
sentemente as funcções de anránu-
ense da Secretaria da Fazenda do
Estado.

A José Deusdedith Atendes cujo.
retraio com rnuiiá amizade damos
acima, os nossos cordeaes parabéns
pela publicação do seu livro e os
nossos sinceros agradecimentos
pela offerta que nos fez de um
exemplar

Saldo total Rs.
_84|090
802$090
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TENENTE ANNIBAL BARRETO

território nacional; citemos Álvaro
Silva—o menino heroe do *raid>
Rio-Chile, provando com os seus
quatorze annos do quanto é pos-
sivel a mocidade brasileira de em-
prehender.

-¦Agora mesmo, um arrojado
5 raid* se emprehende entre Rio
e Nova York, feito por duas ten-
.ativas. A primeira, feita por Be-
nedicto Martins e um companhei-

café e chocolate.
Durante o agape tocou a banda

de musica local, escolhidas peças
de seu repertório.

Dando nestas ligeiras linhas um
resumo do que foi a merecida home-
nagem prestada ao incuto chefe do
Partido Democrata Cearense Sena-
dor João Thomé, pelo valoroso
Partido Democrata de Camocim,
levamos os nossos parabéns a esta
cohesa aggremiação politica, tão
dignamente ali representada na
pessoa por todos os titulos digna
de nosso acatamento, o iilustre sr

De passagem para a capital do
Paiz, demorou-se nesta cidade em
dias da semana passada, em com-
panhia de sua exma. familia, o dis-
ciplinado militar Tenente Annibal
Barreto, official dos mais distinetos
do nosso exercito.

A este digno amigo que nos
trouxe pessoalmente o seu abraço
de despedida, desejamos feliz via-
gem e a mais prospera estadia no
logar a que se destina.

'.-____.-_._-_,.! i»—w.» .te. m (ww»*-—--

Circular
Do nosso amigo capitão Miguel

Archanjo de Mello, disciplinado
commandante da la. Companhia
do 2' Batalhão de infantaria do Es-
tado, recebemos a atienciosa circu-
lar que cordialmente agradecemos.

Commando da la. Companhia do
2* batalhão de infantaria—Quartel
em Sobral, 22 de Maio de 1925;

Circular ri. 1
Illmo. Snr. Redactor d'«A Im-

prensa» nesta cidade. >.
Com satisfação levo ao vosso

conhecimento que cheguei hontem
__  à esta cidade com procedência de'te engenheiro mechanico e hydrau- Fortaleza e assumi hoje o Com-

lico. -1 mando, desta companhia para que
S. S. veio a Sobral como encara/fui designado pelo Exmo. Snr. Des-

regado de installar a luz eiectrica, jembargador presidente do Estado'que, segundo ouvimos, será inaugu-i Em tal exercicio podeis dispor'rada no dia 7 de Setembro do cor-'dos meus fracos serviços enrtudo'rente anno. 'que disser respeito ao bem publico
i Ao Dr. Rodolfo Hiller apresen-' e ao vosso em particular.
jtamos o nosso cartão de visita e1 Attencíosas saudações
idezejamos prospera estadia entre Miguel Archano de Mello

CEL. ARISTIDES BARRETO

Em companhia de seu digno fi-
lho tenente Annibal Barreto, seguiu
para a Capital do Paiz, o nosso
particular amigo cel. Aristides Bar-
reto, provecto advogado em S.
Benedicto.

Ao digno amigo auspiciamos
feliz viagem e agradecemos a at-
ten ção cie sua despedida, que pes-
s.oaíi;i"èn.è nos trouxe.

DR. RODOLFO R. B. K. DE
HILLER

i .

I Em dias da s|e|m|ana proxi-
ma passada, chegou a esta cida-

Ide, o illustrado cavalheiro Dr. Ro-
dolfo R. B. K. de,1 Hiller com

ro, sahidos de Santa Catharina'Cel. Nelson Chaves. nos. Capitão Commandante

ALEXANDRINO ROSAS
osympathico Director do Trio

Excederam toda nossa especta*
tiva as brilhantes representações
do sympathico Trio Rosas* rio
Theatro S. João.

Desde a ultima terça-feira qüe a
platéia sobra'en.e applaude com
desusado enthusiasmo, os eximios
actores do Trio Rosas, os quaesincontestavelmente merecem a nos-
sa espontânea admiração.

Temos assistido os seus traba-
lhos que reputamos optimos e ca-
pazes de satisfazerem a mais exi-
gente platéia. Os papeis são ad-
miravehrente desempenhados, e as
peças representadas têm agradado
deveras.

Os actores do Trio Rosas se
conduzem de modo impéccavel,
dando cada um, amplo desempe-
nho aos seus papeis, confirman-
do assim, os justos conceitos de
que tão merecidamente gozamnos cultos centros do Paiz, onde játão justame te conquistaram arcai-
gadas sympathias.

Rosas não é só um cavalheiro-
de fino trasto, é sobretudo, um'ar-
tista na accepção feliz da palavra;
é um artista que trabalha com eriex.
cedive! habilidade e perfeição. A
naturalidade que imprime a todos
os seus actos, por certo, muito con-
tribuirá para lhe assegurar novos
e brilhantes triumphos, na carreira
para a qual, demonstra evidente
pendor.

Genuíno é também um artisía bom.
A sra.Mericia possue lodosos opti-
mos predicados de uma artista, ta-
lhada a surprehendente porvir.

Ao Trio Rosas os nossos caloro-
sos parabéns : pejo êxito alcançado
nas suas grandiosas representações.

*• ._._..«*fr. »«(> Utflfsi -<-•¦¦ .-.,.«_._..

LAFFITTE.B. BRASIL
_—>»>}.,_..s^.

Após ligeira permanência na ca-
pitai dó Estado, aonde fora a ne-
gocio desta folha, volveu a esta ci-
dade, domingo ultimo, o nosso pre-sado companheiro de trabalho, sr.
Laffitte B. Brasil. 

' 
.

E' com immenso júbilo que vi-
mos este nosso distineto amigo re-'assumir a direcção da gerencia des-
ta folha, que ficou por algum tem-
po, privada da sua efficiente coope-
ração.

II FfilV. i
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Agricultura

vendendo-a por ínfimo preço ao
primeiro agiota que enconíro.

Visando o pequeno agricultor
o empréstimo não excederia de
400$000 a 500$000. sendo
100$000 por cada hectare se-
meado.

Favorecer a pequena lavoura,
sustentaculo das classes abasta-
das, por esse processo ou por

ria para a benemerencia do Ban-
co de Sobral.

Sobral 22/5/925
HUMBERTO R. ANDRADE

DR. ORLANDO FALCÃO
-MEDICO-

Clinica Gerai—Partos—Olhos—Syphi-
lis e Cirurgia de urgência.

Acceita chamados para qualquer par-
te da linha da Serra e municípios vi-
zinhos. (8)

CEARÁ-S. BENEDICTO

Festiva! Infantil

Fonte principal da riqueza dos
paizes novos como' o nosso, cons-
litue a agricultura o expoente por
onde se «fere o gráo de seu de-
«envolvimento.

Ahi estão S. Paulo, Rio G. outro que a esclarecida Adminis-
do Sul, Minar., Imders das tração do Banco melhor indicar,
unidades brazileirãs, com um sys- é, o nosso ver justo e eíTicaz.
lema agricola organisado, ao qual j Mas, seja qual for o auxilio, que
não falta o amparo dos poderes,seja simples, summario, para
públicos c do commercio, garan- i que possa ficar ao alcance do ro-

. lindo a prosperidade das indus-jeeiro illetrado.
irias e o predomínio no concer-l Será mais um padrão de glo-

to político da Federação; ao pas-
so que o Norte retardatario e
pobre permanece manietado pela

[ rotina de primitivos processos de
explorar a terra.

Portanto,' divulgar o ensino
agricola; propagar o mutualismo
na agricultura; facultar o credito
aos que dedicam sua actividade,
no cultivo da gleba; promover
emíim, por qualquer forma, o fo-
mento agricola é e deveria ser a
sã, a verdadeira politica de nosso
paiz.

Ao auxilio que lhe for presta-
do responderá a classe agricola
com o augmento das safras, ba-
rateando o custo da vida, desen-
volvendo o commercio de expor-
facão, creando industrias deriva-
das, beneficiando a todos—povo
e Estado.

Ha, em Sobral, um estabeleci-
mento bancário que conta por
cada anno de existência as suas
victorias, traduzidas por relevan-
tes serviços ao commercio local
principalmente.

Não desconhecemos, outro sim,
os benefícios dispensados a agri-
cultura, quer indirectamente, au-
xiliando as exposições agro-pecu-
árias, incen.livandq o ensino agri-
cola, ou. de modo directo, fazen-
do empréstimos a agricultores, pos-
to que submetia taes auxílios ao
rigoroso tramite commercicii.

Mas, dispondo de .capital já
vulloso, poderia o nosso Banco
inte^ralizar, de modo efíiciente o
seu programma, que é. o das co-
operativas agrícolas, dando braço
forte á lavoura, particularmente ao
pequeno agricultor. Quer nos pa-
recer que ebse auxilio é de oppor-
tunidade palpitante, porauanto pro-
curar augmentar as colheitas é o
meio niais eificcz, talvez o único
para minorar o preço dos gene-

Andarilhos i JOCELYN BARRETO LIMA

Domingo, 24 de Maio ultimo,
tivemos o grato prazer de assis-
tir nos salões da casa do_, Desem-
bargador lbyapina, o festival pro-
movido pelas alumnas de D.
Ophelia lbyapina, composto de
cançonetas e monólogos, gentil-
mente ensaiados por demoiselle Ma
ria Luiza G. Lins, que executou
com maestria, o acompanhamento
ao piano.

Tomaram parte no festival as
interessantes creanças Déa e Dal-
va Capote, Cotinha Linhares, Do-
ralice Barrozo, Neuza Lopes, Ze-
phinha Coelho. Chiquita Jacome,
Elisah Lins, Maria Dolores Ponte,
e Zacharias G. Lins.

Este grupo de gentis creanças
desempenharam seus papeis com
perfeição, salientandp-se Dalva
Capote e Zacharias Lins, nas chis-
tosas cançonetas o Almofadinha
e Mane Chique-chique.

DR. ATUALPA BARBOSA LIMA

Medico operador e parteiro

Consultório: PHARMACIA CAR-
NEIRO, das S ás 9 e das 12 âs
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA--CEARÁ

ros de primeira necessidade. Noi _.,-..
i l j A Cel. Antônio Mendes Carnei-momento em que estes abunda- Q J;; (o Munjcipa, recebeu

rem, no momento em que nou- do Dr Mah Xavier de Souzai
ver abastança na classe rural, o j inspector Agricola Interino o se-
consumidor não mais pagará o i guinte, telegrarhina: que entregou ao
absurdo pelo custo de produetos I sr. Presidente da Associação Com-
da terra. Com effeito, parece in
verosimil custar um litro de leijão

mercial para providenciar a respei-
to.—Prefeito Municipal de Sobral.

No oitenta additamento dizeres

Estiveram nesta cidade, onde
foram gentilmente hospedados pelo
Cel. Prefeito Municipal, os intre-
pidos andarilhos Benedicto Hol-
mes de Jesus Martins, Pedro de
Sousa Rodrigues e Adnucto Fe-
lix da Silva.

Ditos andarilhos fazem presen-
temente o Vàifl pedestre S. Ca-
tharina-New-York;

Benedicto li oi mes de Jesus
Martins, conta 20 annos de ida-
de, é catharinense, íilho do sr.
Paula Martins, cearense, e de d.
Raymond Holmes, ingleza, resi-
denles na villa de Arary, no Esta-
do do Maranhão, onde são fa-
zendeiros. Benedicto foi capitão
de escoteiros e viaja agora como
simples andarilho.

Pedro de Sousa Roon^uesé fi-
lho da cidade do Crato deste Es-
tado e Adaucto Felix da Silva é
filho de Aracaty, também deste
Estado.

Estes intrépidos andarilhos já
percorreram os Estados brasilei-
ros de Santa Catharina, Paraná,
b. Paulo, Sul de Minas, Rio de

| Janeiro, Espirito Santo, Bahia.
Sergipe, Alagoas, Pernambuco,
Parahyba, Rio Grande do Norte
e ectuaímente percorrem o Ceará.

Nesta cidade, visitaram o Exm.
Sr. Bispo Diocesano Gel. Prefei-
to Municipal, autoridades, impren-
sa e grande numero, de casas com-
merciaes.

Iniciaram o fdid que ora em-
prehendem, no dia 2 de Outubro
de 1923 em Florianópolis, o qual
pretendem terminar em fins de
Maio deH926, com o sua chegada
em New-York.

No decorrer da paleslra que
éntretiyemos com estes alludidos
andarilhos, disseram-nos que o
único fim de seu rdid era de»
mostrar o valor e vigor da raça,
não visando elles, absolutamente
nenhuma recompensa,

Nas suas caminhadas tem ven-
ciclo trechos considerados atè
então intransitáveis. Atravessaram
o ponto Agulha Negra do Itati-
aia no Estado' do Rio de Janei-
ro que mede 2.999 metros de ai-
tura e o Pico da Mantiqueira em
Minas-Geraes, que também mede
750 metros, as maiores elevações
montanhosas do Brazil.

Nos seus livros tivemos ocea-
sião de vêr assentamentos de no-
taveis autoridades federaes, esta-
duaes e münicipaes.

Aos destemidos andarilhos, so-
mos gratos pelo modo com que
nos acolheram e dezejamos mui-
tas felicidades no seu notável e
grandioso emprehendimento.
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Passou no dia 6 o anniversario
natalicio do nosso joven e
distineto amigo Jocelyn Barreto
Lima, applicado alumno do
Collegio Militar de Fortaleza.

jocelyn Barreto Lima è filho
do nosso saudoso amigo Deo-
lindo Barreto Lima, intrépido
jornalista sobralense, trucidado
por deshumanos assassinos, na
manhã de 15 de junho do anno
passado, em pleno Paço Muni-
cipal desta cidade.

Ao distineto amigo apresen-
tamos o nosso cordial cartão
de parabéns e formulamos vo-
tos para a continua reprodução
da data de seu venturoso anni-
versa rio.

AS SEIS MARAVILHAS DA
MECÂNICA MODERNA

SMITH "PREMIER N. 60 -A melhor e a
mais aperfeiçoada máchina de escrever.

jCALCULADOR «MARCHAN — Esta ma-
chin tem a propriedade de sonimar, di-
minuir, multiplicar e dividir sem trabalho
do operador.

MACHINAS REGISTADORAS «VICTOR»
e <OHMER> para vehiculos.

MACH1NA DE SOMMAR "VICTOR:-
Com S columnas desde 1 real a réis
999.999.999.

MACHINA "SAFE-GUARD"- Indispen-
savcl em casas commerciaes, para visar
cheques, recibos, promissórias, duplicatas
e escrever em qualquer idioma e qual-
quer moeda.
Informações, sem compromisso, com os

únicos agentes nesta praça.
FRANCISCO NEVES ei CIA.

Largo do Rosário, 12 — Sobral (8)
ri . .

FESTIVAL NO COLLEGIO DE
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I N. S. D'ASSUMPÇÃO

Jiegisto Social

800 réis e um kilo de carne; officio circular vos dirigi respeito
2$400, no próprio centro de pro-' concurso sementes cereaes, espero
ducção! providencias sentido inscripção im-

D«™ *w AcvuUvnhm, nn niediata lavradores concorrerem ele-Para esse fksaieialum po- yando ^^ 
-^ 

distrjbui^os
dena çrear 

o Banco de Credito ^mios medalhas diplomas machi-
Agricola de Sobral uma classe i cas agrárias.
de carteira especial de pequenosI AUah Xavier Sousa' Inspector
empréstimos aos agricultores, para! Agricola Int
custeio de seus roçados, sob pe
nhor das safras pendentes

Por íalla de recurso no tempo •
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JOSÉ' PASSOS FILHO
CIRURQIÂÔ-DENTISTA

.,'_. _Ji.vrw-_.n__ nr,^* « n~m*_,A.,o^ _.' Diplomado pela Faculdade e Pharmacia e
que decorre entre a semeadura e; ' odontologia de Fortaleza.
a colheita é que o humilde roceiro CONSULTAS: todos os dias úteis das 13

U „Ann* « _.,.« ^l«r.í»^s^ - ás 17 horas. RESIDÊNCIA: Praça Duqueabandona a sua plantação, nao de CaxiaS) SOBRAL
lhe dando trato conveniente ou<

I

Typ. ü Lucta
-DE-

VtVUA 0EQL1N0Q BARRETO UM4 & ItitóÂá
J_Lxecuta-e todo e qualquer tra-
balho concernente a arte graphi-
ca como sejam : Cartões, envo-

[lopes, facturas, duplicatas, merno-
jranduns, circulares, avulsos, etc.

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanti-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 2

- SOBRAL -

i Sabbado ultimo, teve logar no
conceituado Collegio de N S. D'
Assumpção desta cidade, attrahente
festival promovido pelo Grêmio
Azul, composto de distinetas alum-
nas d'ali e em homenagem a Maria
Santíssima.

Pela"manhã foi celebrado na Egre-
ja do Menino Deus,uma, missa por
S. Exc. o Sr. Bispo Diocesano, na
qual commungaram todas as alum-
nas do Collegio.

A' noite cerca das 19 horas, rea-
lizou-se o esplendido festival infan-
til, que teve o comparecimento de
de S. Exc. o Sr. Dom José Tupy-
nambà da Frota, de diversos sacer-
dotes, representantes da imprensa
local e de crescido numero de fa-
milias

Dito festival que foi offerecido
pelo Grêmio Azul ao nosso egrégio
Bispo Diocesano, terminou com
linda apotheose.

Todos os papeis foram fielmente
executados, merecendo da assisten-
cia, vibrantes applausos

A digna directora do Collegio
de N. S. D' assumpção os nossos
sinceros parabéns pelo êxito do
festival, e ao sympathiçò @ distineto"Grêmio Azul", os nossos agrade-
cimentos pelo convite que nos di-
rígiu, ao qual, attenciosamente ac-
quiescemos.

ADVINDA DO MESSIAS

Lá, em Bethleem, ein noite calma e pura,Entre animaes e, numa estrebaria,
Ao Verbo deu á luz Virgem Maria,
Por obra e graça do Senhor cTalltira.

Nesse instante houve hosannas de alegria !
Os Magos lhe offertaram com ternura,
Ante um berço de if.no e de candura,
Em seu louvor incenso nesse dia...

E foi crescendo Christo o Deus- Menino,
Perdoando os seus algozes com piedade,Humilde e sempre bom, sempre divino!

Foi entre os homens de um saber profundo !
Para salvar a triste Humanidade
Morreu no lenho o Salvador do mundo.

Francisco Brilhante
Fortaleza, 1925 (Do "Legenda dos San-

tos", a sahir brevemente).

Anniversariantes
Fizeram annos:
Cel. JOSÉ' SIQUEIRA-Completou au-

nos a 28 de Maio (p. p.) na florescente
cidade de Viçosa, onde reside, o cel. ]osé
Finnino de Siqueira, Chefe político de in-
contestável prestigio, industrial e capitalis-
ta. O anniversariante é Presidente da So-
ciedade Vicentina daquella localidade a
qual lhe deve sua existência e psosperi-
dade, pois ha mais de 20 annos que lhe
vem prestando os mais relevantes serviços
e applicando em seu beneficio a melhor
parte de sua reconhecida operosidade.

Commemorando esse feliz acontecimen-
to, a sociedade viçoseuse offereceu ao
cel. José Siqueira um lauto banquente no"Gabinete Viçosense de Leitura", saudan-
do-o, em nome do povo de Viçosa, o jo-
ven sr. Justo de Pinho, que em phrases
de alto valor eloqüente soube exalçar os
inconfundíveis méritos do cel. José Siqueira.

Em seguida iniciaram-se as danças que
se prolongaram atè alta madrugada e se
revistiram do maior brilhantismo, levando
todos a melhor impressão dessa festa queveio, mais uma vez, por em relevo o alto
grão de consideração em que -é. tido o an-
riiversariante.

Ao ce). José Siqueira apresentamos as
nossas felicitações, de par com os volos
que fazemos pela sua felicidade pessoal.

A 1, a respeitável e digna senhora d.
Lòló Ponte, exma. esposa do nosso pres-timoso e dedicado amigo cel. Porphirio
da Ponte.

Na mesma data, o distineto joven Ale-
xandre Musio de Paiva.

A' 2, o nosso intransigente amigo Fran-
cisco Frota Menezes, honrado procurador-
thesoureiro da Prefeitura Municipal.

A' 4, o distineto cavalheiro e nosso di-
gno amigo sr. Raimundo Gultemberg Tel-
les, acreditado commerciante na capital do
Estado.

Participações
Recebemos attenciosa participação do

nosso amigo Francisco Xavier Fontenelie
e de sua exma. esposa d. Antonia M. Ro-
drigues Fontenelie, do nascimento de sua
filhinha Rita de Cássia, oceorrido em Ca-
riré no dia 19 de Maio ultimo

—Do nosso amigo Pedro Camello de
Paula, e de sua exma. esposa d. Fran-
cisquinha Camello de Paula, residentes
em Cajaseiras, municipio de S. Quiteria,
recebemos gentil participação do nasci-
mento de sua filhinha, oceorrido ali no
dia 11 de Maio ultimo.—•Do nosso presado amigo Alexandre
Aderson Soares Frota, tivemos gentil com-
municação do seu casamento realizado
em S. Cruz no dia 29 de Maio ultimo.

—Do distineto joven Antônio Honorio
de Britto e da prendada sta. Maria Edith
Rodrigues, recebemos àíttèhçiósó cartão
communicando-nos o seu noivado.

Casamento
No dia 25 do mez próximo passado,

consorciaram-se na visinha cidade de Mas*
sapê, onde residem, o nosso distineto
amigo Felippe Alves de Souza, acredita-
do pharmaceutico, com a prendada senho-
rita Maria Edith de Aguiar, estremosa fi-
lha da nosso dedicado amigo e leal corre-
ligionario cel. Joaquim Casemiro de Agui-
ar e de sua exma. esposa d. Anna Excel-
sa de Aguiar."A Imprensa" faz votos mui sinceros
pela felicidade do novel casal, a quem
agradece a gentileza da com municação
que lhe enviou.

BAPTISADO
Domingo ás 8 horas da manhã bapti-

sou-se na Cathedral, o menino Sylvio Ge-
raldo, filhinho do nosso mui presado ami-
go Dr. Olavo Frota, e de sua gentilissi*
ma consorte D. Antonina Figueiredo Frota*

Foram padrinhos de Sylvio Geraldo, o
seu avô, nosso iilustrado amigo Dr. An-
tonio de Paula Pessoa Figueiredo è d.
Rosinha Rodrigues da Frota, respeitável
esposa do nosso prestimoso amigo Cel,
Estánisláii Lúcio Carneiro Frota.

Agradecimento
Da exma. sra. d. Doninha Rangel e de

seus dignss filhos, rscebemos attencioso
cartão de agrAfléciméritos, dela noticia que
demo: nesta tolha, do fKik-cir.r.M.íodo sen
saudoso esposo e pae, cel Antônio Ran-
gel Filho, oceorrido nesta cidade no dia
21 do mez próximo passado,
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«Venderei o ultimo brilhante da coroa, mas não
morrerá nenhum cearense de fome».

Rio-1827 D. Pedro II

»

BREVEMENTE"IMPERADO
BREVEMENTE

Cigarros deliciosos com fumos escolhidos
HOMENAGEADA FABRICA 7riR/_Cr_MA"

ao inesquecível Imperador D. Pedro II, que na tremenda
secca de 1877, livrou o no^re povo cearense

de grandes miséria^.

Prefeitura Municipal de Sobral
BALANÇO da Receita e Despesa reterente ao mez de Maio de Í925

Pedidos ao agente e depositario-ERICO DE PAIVA MOTTA

3-25

RECEITA
S Ido Ho r. "Z d'-1 Alril . . 19.5
Renda do $náo a.alid.j paia o e<\n>:imo
liem de IforYáçào dos quaítos do in^cêado
ldf?m dos t«iho. db.'m.rr. do
IHem da tue . interna do M.ic.du
Idem de ateriç&o pesas . medidas
Idem cias lí(. ihças comia, rei .es

{ Liem d»8 li.ènyáa dlVers-..'
Idem dos emolumentos da . .cr.taria
Idem do> Cemitérios
Idem doá distnçf,. . ru ès
Deprsto He C«ue_o
Idftm do imposto d. c..'uUdfl
D.tíçA. Verba; ]_.._• os nos pr;príos

Mtinieipnes ni ráz de Janeh o

5^

Fallecimentos
No dia T do fluente falleceu no hospi-

tal da Santa Casa de Misericórdia, desta
Cidade, a indigente Francisca Loyola, de
38 annos de idade, natural desta cidade.

A victima foi sepultada no dia seguinte
joela manhã, no cemitério São Francisco.

Francisca Loyola ali se encontrava ha
tempos, onde recebia gratuitamente trata-
mentos, não lhe faltando os necessários
soccorros.

Em Fortaleza onde ha tempo residia,
falleceu ns dia 28 de Maio próximo pas-
sado, o nosso distincto amigo José Cio-
vis Quariguazi.

O saudoso morto que desfructava no
meio fortalexiense de arraigadas sympathi-
âs, era competente auxiliar do commercio
d'aquella praça onde exercicia a sua pro-
veitosa actividade.' Penalizados pelo seu fallecimento, apre-
sentamos os nossos sentidos pêsames a
toda a sua cxtremosa familia, especial-
mente aos seus pães, e ao seu irmão, o
nosso amigo Sandoval Quariguazi, resi-
dente em S. Cruz.

Viajantes
Acompanhado de sua exma. familia, se-

guiu para Ibiapina. onde è abastado agri-
cultor e chefe de real prestigio do Par'i-
do Democrata, o nosso prestimoso e dis-
tincto amigo capitão Álvaro Soares e Silva.

Ao digno amigo, que nos distinguiu
com o seu abraço de despedida, e á sua
respeitável familia, desejamos prospera e
feliz estadia naquella aprazível villa ser-
rana.—A negocio de seu particular interesse
demorou-se nesta cidade, em dias da se-
mana passada, o nosso prestimoso amigo
Jacob Felicio.

—De Pires Ferreira, onde reside e.é
acreditado commerciante, esteve entre nòs
o nosso digno amigo cel. José Theophilo.

Ao digno cavalheiro que nos despen-
sou com a sua estimada visita, dezejamos
que tenha feito boa estadia nesta cidade.

—Vindo de S. Cruz, em cujo commer-
cio exerce a sua actividade, esteve nesta
praça, o nosso bom amigo Júlio Vieira.

—De Cariré, onde reside e é acredita-
do commerciante, demorou-se nesta cida-
de, o nosso digno amigo Francisco Rodri-
gues dos Santos.

Este nosso amigo que é também ali in-
fluente político democrata, deu-nos o pra-
zer de sua visita, a que somos agradecidos.

—Dr. LUIZ VIANNA-Em dias da se-

a sahir brevemente e, de já lhe augu-
ramos o melhor êxito.—Acha-se entre nós vindo de
S. Benedicto da Ibiapaba, onde
é honrado commerciante e ,presti-;
gioso influente .político democrata,'
o nosso amigo, Cel. José Thomaz:
do Monte e Silva: J
Visitamol-o. .
Despensou-nos com a sua esti-

mada visita o nosso presado amigo
Manoel Carneiro de França, compe-
tente pharmaceutico residente em
Mucambo. Gratos. I

DESPESA
6.758#?04 R»pr.°entaçao so Prefeito Municipal
1 3158000 Pessoal activo das tabellis A e 8

oíôjjOOO Expediante da PrLfeitura
180§000 P.bl-.fiçâo d«i apína muui<.p. p.$ . oditaes
2 13^000 Ooinmtíiüoraç.a das datas mielou.es

85g000 Dianas .ch presos pobre"
1.3463000 Medicamento ai(i Indigentes

3<)$000 /_g''ri 1 u lua pa:-. ná pri õt'-s . quartel
55J0Q0 Repti-iw :>/..-; piopiioa Mu"nieip. e.

26'6j|(:i0n Gòn^ryaç/áo caminhos _ ladeira.
Ü;"g620 A.O-ori-!i!Çã) e cal;--m°nlo da c*i...de
4$000( Subvenção ao ensino publico primário

67.3U01Conservação e Iimpesn nos di.tdotos
) nxilio & avenida João Tbomé

36$000 Despesas Eve-ntu»es
Ill.miüaçào do Mercado Publico
Auxilio ao. doentes indigentes
EtíStituUao de canção
Lei n. 89 de 16 de Dezembro de 1923
Lei u. 92 de 19 de Junho de 1924
Docreto n 22 de . de Janeiro de 1925
Decreto n. 24 de 2 de Janeiro de 1925
Re.tiiuiç.. ao agente fiscal de Taquara

Saldo existente
i

i li ..XIXI ri

1l.402|084
. .. díma Mun>.ip:.l d. Sobral, em 30 de Maio de 1925.

FRANCI8CO FROTA MENEZES-Th.scun .ío Procurador

3"0$C00
1.305$0.ü0mm

99.000
401000
105g400
14ÒS500
83go::o
i00g500
86$5UC
9G$000

3.0^000
55S0.0

154$5<j0
.15$000
8^000
138000
68000

5168300
1508000
60JOOO
1805000
9860C

7.2988724

11.40. $024
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"fl Imprensa"
¦1»—

i O empregado activo, sempre
¦ prompto, seguro, rápido, que eco-
. nomisa tempo trabalho e pacienc a,
que não assaltagavetas, que não se

| adianta nos ordenados, que não fa-
Ai da esta semana «A Imprensa» lha no serviço, que não se preoc-

por motivos independentes da nos- cupa com foot-ball ou festas, quesa vontade, não circulou pontual- adoece, que não responde imperti-
mente, pelo que pedimos aos nos-' nencias aos patrões, que nâo me-
sos amigos e assignantes deseul- rece observações, é, certamente, uma
pas. Entretanto,.nas próximas sema- MACHINA DE ESCREVER,
nas, continuará a circular como de; g» ella esse auxiliar prodigioso,costume, as quartas-feiras. . cuje ordenado só se paga uma vez

r ....—-«w^:^^^H««~~--r~»—- Cumpre, entretanto, ao commer-
! ciante sensato e prevenido, não ad-
I mittir em seu escriptorio a primeira

Comnionicou-nos o nosso dig-' machina de escrever que se lhe of-
no amigo major Francisco Nogueira, fereça. E' de inteira necessidade
que arrematou no presente anno escolher a qualidade e o preço,
os dízimos de gados grossos des-' A ÚNICA machina de escrever
te municipio e cie miuças, também que resolve.o proplema acima, éa
deste municipio e de Cariré.

Pediu-nos este nosso amigo avi-
sassemos aos snrs. criadores, desta
sua referida arrematação.

DÍZIMOS

Um cons®!.]©
Deposite suas economias no BANCO DE CREDITO
AGRÍCOLA DE SOBRAL, a juros, a praso fixo ou com
retiradas livres e sua fortuna augmentarà dia a dia com

os juros accumulados.
NÃO VACILLE. , (13)

«s.

PHALENA

No dia 13 de Maio ultimo cir-
culou nesta cidade, o primeiro
numero desta attrahente revista di-
rigida pelos snrs: Dr Pimentel Go-

ABAO!
Preços de propaganda

EM QUALQUER CASA RETALHISTA DO ARTIGO

Especial escuro, kiio $900
Especial amarello {ffSS) k. 1$100

PORQUE-essa desmontagem é Sabão de superior qualidade. Sabão de rendimento garanti-ão rápida, tão simples e tão fácil,f do, de 40 a 50% sobre qualquer omro consumido nesta

"TORPEDO"
PORQUE —desmo da carro, cilin-

dro e rede de typos sem auxilio de,
paraíusador.

boya.
A novel collega tem oprima col-

laboração de conhecidos intellec-
tuaes do nosso meio"Phalena" estampou, na sua
primeira pagina o retrato de
S Excia. o Sr. Desembargador José
Moreira da Rocha, egrégio chefe
do Executivo Cearense e illustre
filho de Sobral

Agradecendo a visita que gen-tilmente nos fez a esperançosa
collega, almejamos lhe felizes an-
nos de ex stencia.

¦ —'-*—¦•__#.*k.i.-^Sé-fy. «k.-U&ah..»- •—¦ •

T <mes, Joaquim Ararão, C. Ponte,
mana próxima passada, seguiu para Tau- wann.| pi-,, _ i-_^ R«M.0„aiiQ c,
há acompanhado de sua exma. familia, o I MMOQl Eloy, e Jo.se Fontenelle Sa-
nosso distinetissimo e presado amigo Dr.
Luiz Vianna, conceituado clinico e conhe-
cido homem de lettras.

O Dr. Luiz Vianna, foi exercer naquel-
Ia localidade a sua c .nica, onde se demo-
rara algum tempo,

—Deu-nos o prazer de sua es-
timada visita o nosso btím amigo
Snr. João Juvita de Farias, residen-
te em S. Quiteria. Gratos.

—Andou nesta cidade o nosso
amigo José Liberato, (residente em
Tamanduá.

—A negocio de seu particular
interesse esteve entre nós, o nosso
amigo José César.

—De Camocim onde reside e
é geralmente estimado, esteve en-
tre nós, o nosso criterioso airjigo
Francisco Trevia.

—Acha-se nesta cidade o Snr.
Salustio de Pinho Pessoa, intellectu-
ai, capitalista, fazendeiro e commer-
ante na cidade de Viçosa, rebento
de uma das mais antigas e dlus-
três familias da Princesa da Serra.
Muito joven ainda, é o Sr. Salustio
político de real prestigio e valor,
e figura de destaque na sociedade
viçosense, onde gosa do me-
lhor conceito e acatamento. . . ,, A ,

O Snr. Salusti anda em propa- j Asassrgnafuras d «A Imprensa»
ganda do seu livro "Vida serrana" são pagas ediantadamente

FORMICÍDA "PATRONE"

Maravilhoso pó para a complecta
extinção das formigas e de

todos os insectos dam-
nificadores

20 ANNOS DE SUCCESSO
P01 ser

infalível e econômico
tornou-se o mais procurado

Único fabricante, Horacio Marques—•Pharmacia do Povo -Táuhà-Ce-
ará : (6)

Dirijam-
(5)

?«¦O»

Ali.Inútil.ricas S. Vicente

Unlco tratamento especifico de se-
zões, febres Intermitentes e de

mau caracter
PB1PABÁDAB PBLO PHABMA-'¦'\y OlíüTICO

(5) Abdlas Lopes Veras
Deposito — Pharmaeja 8ào Vicente

mãos das lavadeiras e nem tampouco estraga as roupas.
FA IlHICâlTDH -

Siinin Um\ Gomes. C. Li.

ítão

í?M|S_S^IÍ^i?^ Sabaode aroma W*d!^-' Ü> que"nãolorta as
• sólidas, resistentes e perfeitas.

PORQUE-a facilidade de lim-
pesa e lubrificação è a maior garantia
para a durabilidade da machina.

PORQUE—encerra impottantes
vantagens, facilitando a escripta e
diminuind trabalho.

PORQUE-tem o teclado uni-
versai.

PORQUE—sendo a mais perfeita,
custa muito menos que outra qual-
quer.

PORQUE -¦ podem ser substitui-
das quaesquer peçasque uma queda
venha . inutilizar.

Fuinec.mos catálogos e preçosa
quem os pedir. Vendemos, também,
em prestações mensaes, e fazemos
entrega immediata.

sêa~P. ARAGÃO<S Cia.
Sobral

FORTALEZA
(Os maiores fabricantes do artigo 110 norte do Brazil),
PEDIDOS AO AGENTE E DEPOSITÁRIO:
¦¦MB_a____iia_______M____i_fliinan_cs«__aa_^^

Erico de Paiva Moita
3) mmwfÈMimmm^mm §wm verão.

Convidam-se as lavadeiras a virem no DEPOSITO GERAL
á Rua Senador Paula, 58, receberem uma amostra de sabão.

Ii d ides Jiliji k Cia.
Chamam a attenção da sua numerosa e distineta freguesia para o

grande sortimento de artigos de lei em sua secção de fazendas a
varejo, a preços ao alcance de todos, como seja : algodão enfestado

para lençóes, luizine brilhante, tricolmes hzas e de phantasia,brins kakis, brancos e de cores; tecidos de phantasia, cambraia
moí-mol, filo, atoalhados, toalhas para banhos e rosto e

MUITO OUTROS ARTIGOS
(3)

VENDAS EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO

ILEG VEL
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( SERVIÇO ESPECIAL D' "A IMPRENSA" )
"Jornal do

de Janeiro
Federal im-

Fortaleza, 2-0
Commercio" do Rio
diz que o Governo
prorogou o praso ciue terminava
no fim do corrente mez para a
entrega de declaração sobre o
imposío de renda este armo.

Fortaleza; 2—0 governo Ft'de:
ral mandou escripturar a divida
flutuante da Republica, a urada
no balanço çle 31 Ac Dezembro
do passado no valor de 793.QÔQ.

Foríáli ¦za, 2-0 '!
erceii Hi;o~

curador da Republico embargou
o mandado de manutenção de posse
do "CoiTeio da Manhã," aliégan-
ào que a manutenção è uma medi-
da incabjvel na'vigência do esta-
do do sitio.

Fortaleza, 2—0 Sr, Irineu
Marinho e seus companheiros
deixaram a redacção d'"Ànoife"
e fundarão um novo jornal, pon-
do a concurso publico o nome
deste novo vespertino. Dito con-
curso tem despertado muito inte-
resse pela sua originalidade.

Fortaleza, 2—Em Belém do
Pará todos os gêneros de pri-
meira necessidade encarecem com
n subida da borracha cuja pro-
ducção escassa nos seringaes do

zona norte do Estado, notada-
mente de Sobral e Camocim,
logares onde demorou-se mais
dias, as mais eloqüentes pro-
vas de alto apreço por parte
de todos os seus imnunmeros
amigos e correligionários. Diz
mais. que o nome do egrégio
chefe do Partido Democrata
Cearense acha-se cercado das
mais legitimas e sinceras sym-
pathias populares.

Fortaleza, 2—0 Dr. Souza!as Forte e Lindoipho Maga
Pinto vem publicando no "Di-|líes.
a rio do Estado" uma serie de

Fortaleza, 2- O Senador
Bueno Brandão e o deputado
Antônio Carlos«ieaders» do Se-
nado e cia Câmara farão de-
clarações ao Governo pedindo
a pena de morte e a união da
Egreja ao Estado.

Fortaleza, 2-Em Minas ha
grande dificuldade para o pre-
enchimento da vaga do depu-
tado Antônio Carlos para a
qual são candidato os drs. Bi-

artigos sob o titulo, iniigran-
te desejáveis, no qual expen-
de convincentes argumentação,
provando que não convém
ao Ceara os elementos ama-
rello e portuguez.

Fortaleza, 2—Reuniu-se a junta
apuradora composta do Des-
embargador Atahyde. Dr. JRti-
meu Martins, Frederico Andra-
de, respectivamente Procura-
dor Geral do Estado, Audictor,
Juiz Militar e Presidente da
Câmara, tendo o Secretario
feito no Tribunal às doze ho-
ras de hontem apuração da e-
leição da Assembléa, diplo-
mando todos os candidatos a

>tta(ezá; 2 -Divido
da borracha emigraram

alia
3 ara

Rio de Janeiro, viaja fazendo
a nobre propaganda das idéias
desta corporação de grandes
brasileiros.

O Deputado César Magalhães
na sua excursão atravez dos
Estados de Aloeoas, Peruam-
buco c Parahyba defendeu a
reforma da Constituição nos
pontos salutares de ecqrijmià
moral republicana, problemas
sociaes da nossa Pátria, no que
tem sido acolhido com vivo en-
thusiasmo por toda a parte.

Tendo grande alcance pra-
tico o postulado do eminente
propaganciista Deputado César
Magalhães,'ornamos a liberdade,
na qualidade de jornalistas e
patriotas pçclifos distinetos con-
frades o seu valioso concurso,
Cordialmente. Meira Mendes,Di-

A MAIS LE6ITIMA EXPRESSÃO DE BOM
80STQ E DE CONFORTO RESIDEM NOS

Àm«,«.,„„ -> a i- niaiiuu luuub os ca uuàius aAmazonas que vae atírahmdp pk dQS aDresentados „a
povo. ) , ¦? ,. i

c , ."', - c r^ n i chapa, ao quaes expediu os di-hortaléza, ü-Em Porto Ale- plo£as.Ore reanzaram-se estrondosas fes
ias populares Dela entrada das
forças legaes emlonla Poram. Iraaa a ele,f° ae H?«a 1N0:

p < i'" 0 v n • - !va porque ficou verificado quel-ortaleza. 2-A Peregnnaçao. as mesas „, forgica^am
brasile.ro chegou a Paris onde „. „,„, ão nog ,fvros 

* 
„_fo.receb.da pelos represenlantes do :vos. e documentos remettido»

as mesas legaes.
Fortaleza, 2—No dia 10 na

forma do artigo cinco do regi-

Governo francez e do Clero, indo;
o cortejo aíé o hotel onde se
hospedou,

Fortaleza, 2—0 Cardeal Du- A ~ t iv l >i • .{ | n j mento, a Assembléa terá a suabois arcebispo de Paris presidi-1 , .• , , i primeira sessão preparatóriaa que será ce ebrada •£•-!.L P ,,, \j. .para verificação de poderessenhor Bondullac, Vi- *U- * W:mo„L ZX

)is ara
rá a missa que
pelo Monse
gario Geral e membro da Àca-
demia.

Fortaleza 2—A Argentina pre-
para-se para reconhecer o go-
verno do Soviels.

Fortaleza, 2—Na presença de

para o reconhecimento dos
candidatos eleitos a deputa-
ção estudai.

Fortaleza, 2—Está aqui o
sábio allemão Ludowico Schw-
emhogles, archeologo que fez
de improviso uma sensacional

ia

oAtnazoiias cem (100) famílias rector "jornal Norte." Cruz Car
a bordo do vapor '• Affonsn Pen-' neiro, Director "Correio da Man-
na«" ha;'' Nelson Lustosa, Director

Fortaleza. 2—Devido a bai- f7\ Ação."
xa cio algodão existe no mer- »i^^^i^ií«
cado de SLuiz do Maranhão CAP M|G(JEL ARCHANJ0um stock de b.000 contos; r.p . ,P[, ^Fortaleza, 2-A imprensa !)l: Ml:LLÜ
aqui trata de caso Macêdo-Flo-l Com muita satisfação recebemos
ro, o fazendo também a do Rioif^^r a- «,siíí-no vfv di~
Hp íflnpim Ig ° am 8° CaP'lâ0 M,Suel Archanjoucjdiiuru. !de Mello, disciplinado comman-

Fortaleza, 2—0 dr. Antônio Idante da 2a. Companhia da Mili-
Carlos tomara posse amanhã da!cia estadual, estacionada nesía
sua cadeira de Senador. j cidade.

FortalP7fl 9 O ripniitarln An Este correcto official. démorou-sefortaleza 2 u oeputadoAn , fc na nossa ,tunes Maciel tomou attitude na ¦ dac5çã0, mantendo cõmnosco cordi-Câmara ao lado do Governo,!ai e animada palestra, no correr
declarando-se solidário com a!da qual, nos agradeceu a noticia
revisão.

Fortaleza, 2—0 commandan
te Caminha voltará a Capitania
do jPorto daqui no logar do
logar do Cel. César Fonseca.

Fortaleza, 2—Não foi apu
rada a eleição de Morada No

Fortaleza, 2—Reassumiu a
direcção d"A Noite" o Snr,
Vasco Lima, que foi aggredido
na repartição dos Correios,
devido a uma noticia de ten-
tativa de roubo na Prefeitura
Municipal.

AVULSO
Com muito desvanecimento

ciamos a seguir o a 11 e n-
cioso lelegramma que nos dirigi-
ram os nossos confrades da im-
prensa Parahybana, a respeiío da
missão no nordeste brasileiro, do
Valoroso homem de lettras, De-
putado pelo Estado do Rio de

e ssr^n Oi.; uc IUIUIUVI3U UII1CI OCMÔClUUlIèll ¦ V- f~S {"* XA II -5.000 pessoas em ooph,a loram confeíncia no theatro "José ^Shvha 
T r^'fc.Hnenforcados Kpell, Hadqarky, ap Aipnrar" « niIfli PnmnJQ i rarahyba, ò—o Deputadomm ,rrrlos do ~atten-: í. ffipifi S: ^ ^^j^^rtado na CalhedraL , ^ „Q Djario do M^ m 

— r™™^ H„ R.^«
Fortaleza, 2-Foi assignado' seguiu colher o seu importanteno Ministério da Viação o a-' trabalho que está publicando,luste entre o Governo e Divi - •? í.M n^u^cr.» . n ~ ' Ludowico demonstrou que£ I TbíSTê °Ceará e oPiauhy foio ber-

ír gaçô das Obr rS'^0, d* civj|!za^ brasileira e
des^ev que os índios Tupys vindos

r 
^ ipelo Atlântico desseram aFortaleza 2—Esta ém S.jParnahybã estabelecendo-se na"Paulo o celebre professor Ne- Serra Grande, dando o nome ao

Ceará. Disse que os phenicios
ajudaram a vinda dos índios e
acerescentou que nem Colombo
descobriu a America e nem
Cabral o Bra il.

Dito Sábio Allemão

que demos de sua chegada a esta
cidade

MÒBILlAftlÒS', Wjjl 7TAPEÇARIAS«- IWL lDECORAÇÕES \ \ ^g f

A Bellezi que se allla ao Luxo, a Arte,
e, sobretudo, a commodídale.

Não pode haver perfeita felicidade
nos lares onde nâo há

perfeito conforto.
Catálogos, preços e informações

com os Agentes em Sobral
(10) P. Aragão & Cia.

Rua Cel. Campello, 3.
mmmammiÊmwmmÊiÊmimmÉmmÊÊmmÊÊÊÊmtÊmmkmBamtmmgKMÊÊÊmmàmt

Ao bello sexo
A"PASTA RUSSA"

do Dr. G. Ricabal, è o único rc-
médio infallivel, que em menos de
um mez, cia" á MULHER a BELLE-
Z<\ D-<S SEIOS, tando CRÊS-
CER, FORTIFICANDO E AFÒP-
MOSEANDO, produzindo rápida-
mente ENDURECIMENTO E FIR-
MEZ A Um vidro custa apenas 17$
e remette-se mediante remessa daAo digno amigo somos deveras;importância em carta com valor

gratos, a gentileza de sua attenci-'declarado, ao DEPOSITÁRIO—
osa vizita- AdersonCavalcanti-Granja^earà)

lablelSalbioüafele!

meyer, onde está repetindo
no saião germania a mesma
conferência que fez aqui em
Fortaleza.

Fortaleza, 2—OSenadorJoão
Thomé chegou a bordo do va»
por "Camocim" tendo sido re-
cebido por seus amigos in-
clusive o representante de S.
Excia. o Snr. Presidente do Es-
tado, que mandou cumprimenta-

v,Jo pelo seu ajudante de or-
deus. "O Diário do Estado" diz
que o Senador João Thomé re-
cebeu de seus compatricios da

rense representante do Estado
do Rio de Janeiro na Câmara
Federal, chegou a esta capital
onde recebeu enthusiastica ma-
nifestação por parte governo e
do povo, estando hospedado
no Palácio Presidencial.

Este illustre representante
fará nesta capital duas confe-
rençias: uma no 'Theatro San-
ta Rosa" e a outra na "Aca-
demia de Commercio a con vi-
te e- patrocínio do Instituto
Histórico.

Quinta feira próxima o emi-
nente parlamentar partirá em
demanda da fronteira do Ceará,conferência elogiou a nossa onde tomará o trem da "Batu-

terra, e que esta .gloria que cou.-. riteV' fazendo confeiencias embe ao Ceará devia ser abun-j Lavras, Crato, Icó, Joazeirodantemente divulgada. líguaíú, Quixeramobim. Quixa-O Sábio Ludowico vae vi- 'dá e Baturité.

na sua

sitar a zona norte destinando-
se especialmente a Camocim
e a Ibiapaba onde irá em visi-
ta a gruta de Ubajara,

Este illustre cearense quetambém é Vice-Presidente da
Academia de Sciencias Econó-
micas, Políticas e Soçiaes do

Fabrica de Sabão "STELLA," 
previne a sua grande cli-

enlella de não cahir na esparrella dos reclamos espalhafato-
sos ,por certo vendedor de sabão, já conhecido em nossa Zona
de não ter entrado julgando elle Fazer-nos de matutos não
conhecer-nos o sabão feito de TABA-TINGA. I I I

E porque não fabrica Sabão "STELLA," verdadeiro
MASSA ? Eu sei por que é . . . E porque este não admitte
dqlte íeração de espécie alguma; pois aqui nessa abençoada
zona sò gastam sabão puro. ,

Único sabão é o "STELLA" 
puro MASSA, que nâo

admitte drogas de espécie alguma, não estraga as mãos das
lavandeiras, e nem tão pouco as roupas.

Este aviso é de um fabricante a 25 annos conhecedor
do Artigo que não teme qualquer typo de sabão qu«no mercado.

je p pareça

Banco ie Credito Agrícola de
Sobral

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA '

REFORMA DE ESTATUTOS
¦ í

Convidam-se os Snrs, accionisías para assistirem a Assembléa"
Gerai, a realizasse no dia 22 deste mez, a 1 hora da tarde, na sede
do Banco, para raforma dos estatutos.

Votarão todos os acciomstas inscriptos até hoje. Pedimos o.
comparecimento de todos.

Sobral, 2 de Junho- de 192.5.

(a) Oriano Mendes—Presidente.
(a) Joaquim Aragão—Gerente,
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